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RESUMO 

FERREIRA, Murilo Sousa. OS IMPACTOS DA GESTÃO DE CUSTO BASEADO NO 

SINAPI E OS CUSTOS REAIS NA OBRA: um caso prático em Palmas-TO.68 f. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação) – Curso de Engenharia Civil, Centro Universitário 

Luterano de Palmas, Palmas/TO. 2019. 

 

Ao longo dos anos, a construção civil, tem atravessado sérias dificuldades. Perante uma situação 

econômica de grande variabilidade, torna-se um desafio realizar um orçamento, controlar os 

custos ao longo da execução e manter a lucratividade do projeto. Mediante isso, o mercado tem 

exigido algumas mudanças no comportamento gerencial, de forma que consigam continuar no 

mercado. O uso de novas tendências ligadas a projetos, como o BIM e o SCRUM, contribui 

para alavancar o desenvolvimento de práticas ágeis e confiáveis. Este estudo teve como 

objetivo, a partir do acompanhamento de uma obra residencial, propor um processo para 

elaborar o orçamento e recomendações para a sua gestão, num contexto de uso de financiamento 

da Caixa Econômica Federal (CEF). A presente pesquisa, foi realizada dentro das atividades 

desenvolvidas no Núcleo de Empreendedorismo e Inovação (NEI) do CEULP/ULBRA, voltada 

ao setor da construção civil. Foi adotada a estratégia de pesquisa-ação de Thiollent (1974), onde 

este pesquisador atuou como estagiário durante toda execução da obra de janeiro a novembro 

de 2018. Com o acompanhamento do projeto, pode-se evidenciar as principais fontes de desvios 

nos custos e os impactos gerados pela comunicação e interação com o cliente. Assim, foi 

possível elaborar guia para os processos de orçamentação e ferramentas para a gestão da sua 

realização, como o OrcaFascio e o Burndown Chart. O estudo também aplicou as tabelas 

SINAPI para avaliar e entender os desvios nos custos diretos e indiretos da obra. 

 

Palavras chaves: gestão de custos; ciclo de vida de projeto; orçamento; SINAPI. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 FERREIRA, Murilo Sousa. THE IMPACTS OF SINAPI-BASED COST MANAGEMENT 

AND REAL COSTS IN THE WORK: A practical case in Palmas-TO¹. 68 f. University 

Center of Lutheran Palms, Palmas / TO. 2019.  

 

 

Over the years, civil construction has been experiencing serious difficulties. Faced with a highly 

variable economic situation, it is a challenge to carry out a budget, control costs throughout 

execution, and maintain project profitability. Therefore, the market has required some changes 

in management behavior, so that they can continue in the market. The use of new project trends, 

such as BIM and SCRUM, helps to leverage the development of agile and reliable practices. 

The purpose of this study was to follow a residential project and propose a process to elaborate 

the budget and recommendations for its management, in a context of the use of Caixa 

Econômica Federal (CEF) funding. The present research was carried out within the activities 

developed at the Center of Entrepreneurship and Innovation (NEI) of CEULP / ULBRA, 

focused on the civil construction sector. Thiollent's action research strategy (1974) was adopted, 

where the researcher acted as trainee during the entire execution of the work from January to 

November, 2018. With the follow-up of the project, it is possible to show the main sources of 

deviations in costs and the impacts generated by communication and interaction with the client. 

Thus, it was possible to elaborate a guide for the budgeting processes and tools to manage their 

realization, such as the OrcaFascio and the Burndown Chart. The study also applied the SINAPI 

tables to evaluate and understand deviations in the direct and indirect costs of the work. 

 

Key words: cost management; project life cycle; budget; SINAPI. 
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 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos a construção civil tem atravessado sérias dificuldades, devido 

incertezas do mercado. Diante disso, muitas empresas têm buscado cada vez mais a elaboração 

de orçamentos precisos e próximos da realidade. 

O processo para definir orçamentos eficientes, para execução de empreendimentos de 

construção civil é ainda um desafio para muitos engenheiros. Planejar deixa de ser uma atitude 

secundária e torna-se um caminho fundamental para garantir a eficácia de um orçamento. As 

dificuldades de se apresentar resultados coerentes entre o custo real e o orçado tornam-se muitas 

vezes impeditivos para o sucesso do projeto. 

O custo de uma obra pode ser expresso pela análise de mercado e por meio de dados 

obtém-se valores que norteiem a execução. Além dos materiais, mão de obra e equipamentos 

que serão usados, outros custos devem ser inclusos na análise feita pelos orçamentistas. Os 

custos indiretos, como setores administrativos, gestão e controle, não devem ser esquecidos, 

uma vez que são fundamentais para o complemento da precificação dos serviços. 

O Sistema Nacional de Pesquisa de Custo e Índices da Construção Civil (SINAPI), é a 

principal fonte de referência do governo para orçar obras urbanas. Criado 1969 com a missão 

de apresentar os principais índices e custo da construção civil, assim tornou-se um guia na 

elaboração de orçamentos, identificando os aspectos preponderantes para execução de um 

empreendimento. 

Muitos orçamentistas têm enfrentado algumas dificuldades de manter uma composição 

que proporcione uma análise realista dos custos existentes. Este estudo se propõe a investigar a 

variabilidade existente entre as composições orçadas com a tabela de referência SINAPI e o 

custo real para se projetar o empreendimento residencial.  

Além da importância do domínio dos custos, um fator de grande importância é o 

gerenciamento do desempenho dos serviços necessários à obra. Por meio do mesmo será 

possível quantificar, e através dos dados, analisar os fatores que fazem os custos orçados 

divergir do realizado. Análise, que muitas vezes é relevada e acaba prejudicando todo o 

contexto gerencial da obra.  

Este estudo focou a gestão de custos de uma obra residencial unifamiliar e entrega um 

guia para nortear o tratamento dos custos neste contexto. Ressalta-se que a obra foi conduzida 

com apoio do Núcleo de Empreendedorismo & Inovação (NEI) do CEULP/ULBRA, que tem 

uma equipe multidisciplinar para as atividades de gestão e acompanhamento da obra.  
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1.1  PROBLEMA DA PESQUISA 

Todos os projetos são inicialmente especificados mediante um orçamento previamente 

negociado, e ao decorrer de sua execução este valor é atualizado. Na maioria das vezes, 

apresentam uma evolução diferente do planejado, este estudo investiga quais são as práticas 

recomendadas para gerenciar os custos e quais são as principais variações entre os custos 

baseado no SINAPI e os custos reais na obra? 

 

1.2  HIPÓTESES 

Para o presente projeto de pesquisa obteve-se como hipóteses:  

• Há falta de transparência no memorial de cálculo do SINAPI na apresentação de suas 

composições cálculos e insumos; a 

• Há divergências entre as premissas do SINAPI e as práticas de mercado; e 

• Não se adota um processo para a gestão de custos. 

 

1.3  OBJETIVOS 

O foco deste estudo é uma obra residencial unifamiliar localizada em Palmas-TO, 

financiada pela CEF e com recursos do proprietário. A obra é gerenciada por um engenheiro 

civil e acompanhado por uma equipe de quatro estagiários de engenharia ligados ao NEI, da 

qual este pesquisador faz parte. O método de gestão adotado para a obra é a de projetos ágeis, 

o SCRUM.   

 

1.3.1 OBJETIVO GERAL 

Este trabalho tem por objetivo principal, a partir do acompanhamento da execução de 

uma obra residencial, propor um processo para gestão orçamentária que possa ser aplicado em 

outras obras. 

 

1.3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Aplicar práticas de gerenciamento ágil de projetos para gestão de custos; e,  

• Investigar ferramentas que facilitem a gestão de custos; e, 

• Verificar in loco os pontos que geram desvios de custo, cobrindo as áreas de 

conhecimento do PMBoK e as fases do projeto.  
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1.4 JUSTIFICATIVA 

A uma grande importância em se entender as variações existentes entre o SINAPI e o que 

foi executado, pois por muitas vezes há uma não equivalência de valores. Os custos acabam 

excedendo o que foi orçado e afetando de forma direta todo o empreendimento.  

Na gerência do custo de uma obra há grandes impasses, que muitas vezes inviabilizam 

determinadas execuções, afetando de forma direta os valores anteriormente orçados. Buscando 

não extrapolar o que já foi cotado, há uma necessidade de ser expor medidas que venham 

compor um melhor resultado na elaboração de todo o projeto, que irá impactar em cada fase da 

edificação. 

Segundo Taves (2014) “não é mais possível fazer a verdadeira engenharia sem operar e 

calcular preços e custos. Dado que o controle e o gerenciamento de custos são primordiais, e 

devem funcionar atrelado as tecnologias para um melhor desempenho”. 

Hoje há uma série de dificuldades em identificar algumas composições nas tabelas de 

referência (SINAPI), gerando alguns problemas na sua utilização. Tais impasses tem 

ocasionado transtornos na elaboração de uma composição adequada ao real, dado que algumas 

partes constituintes do processo não são exposta de forma coerente. A análise dos fatores de 

divergências se torna de suma importância para o setor. 

Assim este estudo apresenta uma proposta para elaboração do orçamento e sua gestão ao longo 

da execução. De forma a contribuir com as práticas de gestão de custo para os engenheiros e 

profissionais da área, assim como servir de base para que outros estudos possam ser realizados e 

incorporar novas técnicas, práticas, ferramentas e recomendações. 
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 REFERENCIAL TEÓRICO 

Para colaborar no embasamento da pesquisa, foram levantados conteúdos teóricos, 

assim como tendências de gestão de custos, para embasar a pesquisa, abordando conceitos de 

orçamentação e analise de custos.  

 

2.1 PMBOK E A GESTÃO DE CUSTOS 

Para uma boa gestão do custo de uma edificação, o conhecimento de todos os processos 

é algo primordial. De acordo com o PMBOK (2017) os processos de gerenciamento de projeto 

precisam ser ligados diretamente ao planejamento e a orçamentação, visando sua realização 

dentro dos valores já cotados no orçamento. Todos os processos são respeitados, atentando-se 

ao monitoramento de todos os serviços. 

O PMBOK (Project Management Book of Knowledge) e conhecido como guia de boas 

práticas, é usado como base de dados pelo PMI (Project Management Institute), considerado 

como a “Bíblia” da gerencia de projetos, unidos a experiencias, habilidades e ferramentas 

técnicas. Funciona organizados por áreas como: gerenciamento de integração, escopo, custo, 

qualidade, compras, recursos humanos, comunicação dentre outras áreas. 

A gestão do custo de uma edificação de ser ligada aos conhecimentos de todos os 

processos. De acordo com o PMBOK (2017) os processos de gerenciamento de projeto 

precisam ser ligados diretamente ao planejamento e a orçamentação, visando sua realização 

dentro dos valores já orçados. Onde todos os processos são respeitados, atentando-se ao 

monitoramento de todos os serviços.  

Para o PMBOK (2017) o gerenciamento dos custos do projeto inclui os processos usados 

em planejamento, estimativa, orçamento, financiamento, gerenciamento e controle dos custos, 

para que o projeto possa ser realizado dentro do orçamento aprovado. Os processos de 

Gerenciamento dos Custos do Projeto são:  

• Planejar o Gerenciamento dos Custos - O processo de definir como os custos do projeto 

será estimado, orçados, gerenciados, monitorados e controlados.  

• Estimar os Custos - O processo de desenvolver uma aproximação dos recursos monetários 

necessários para terminar o trabalho do projeto.  

• Determinar o Orçamento -  Processo que agrega os custos estimados de atividades 

individuais ou pacotes de trabalho para estabelecer uma linha de base dos custos autorizada. 
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• Controlar os Custos - O processo de monitoramento do status do projeto para atualizar 

custos e gerenciar mudanças da linha de base dos custos 

O plano de gerenciamento dos custos atua como um componente que descreve como os 

custos do projeto serão desenvolvidos, estruturados e controlados. Os processos de respectivas 

ferramentas técnicas, assim como os documentados no plano de gerenciamento dos custos. De 

acordo com o PMBOK (2017) quando um projeto se apresenta com um menor escopo, os custos 

deveram estar interligados, como um único processo, realizado por uma pessoa, em um prazo 

reduzido. Visto que cada processo possui ferramentas diferentes. 

 

Figura 1: Visão Geral do Gerenciamento dos Custos do Projeto 

 

 

Fonte: PMI (2017) 
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Ah uma necessidade de reconhecer os aspectos ligados ao gerenciamento dos custos, visto 

que as partes interessadas trabalham com os custos de forma diferente e em temporalidades 

diferentes. O custeio de um item, quando adquirido pode ser dimensionado quando a decisão da 

contratação é definida, gerando o pedido e a entrega do mesmo. O valor do produto e registrado 

para contabilidade da obra. Muitas empresas realizam os levantamentos físico financeiro fora do 

contexto do projeto (PMBOK, 2017).  

Como muitas vezes não há uma certeza dos tipos de matérias ou insumos que serão 

usados, a elaboração do escopo do projeto acaba prejudicando de forma direta os custos, como o 

caso de mudanças frequentes.  Novos valores, ou até atualização de materiais de maior peso 

orçamentário, impactam nos custos da obra. Visto a necessidade de uma melhor interpretação 

dos insumos o PMBOK (2017) indica métodos de estimativas que podem ser usados para um 

levantamento mais rápido, com um maior detalhamento dos custos, assim como mão de obra do 

projeto, facilitando possíveis mudanças se necessário. 

De uma forma mais especifica, o PMBOK (2017) descreve que o planejamento dos custos 

atua como um componente que faz parte do plano de gerenciamento, planejando todos os tipos 

de gasto que serão necessários, com o intuito de manter um maior controle e uma estrutura 

eficiente. 

 

Fonte: PMI (2017) 

Figura 2 Diagrama do fluxo de dados do processo Estimar os Custos 
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2.2 GESTÃO DE CUSTOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A análise de custo é parte essencial para o desenvolvimento de todos as áreas da 

construção civil, o setor tem almejado apresentar novos horizonte, trazendo uma melhor 

estimativa de valores e custeio para as obras. A apresentação de metodologias mais eficazes, 

com alternativas que tornariam o lucro favorável ao menor custo possível, sem abrir mão da 

qualidade. De acordo com Dias (2011) “na Engenharia de Custos nenhuma das variáveis 

utilizadas em um orçamento podem ser previamente fixadas, dependem exclusivamente de 

informações quanto ao projeto, localização do serviço ou das exigências do Edital de Licitações 

ou do Memorial Descritivo do Empreendimento”. 

Para a definição de um custo, vários aspectos devem ser observados, o que muitas vezes 

parece ser lucrativo acaba gerando gastos desnecessários as empresas e administradoras dos 

empreendimentos. O processo de custeio é a apuração analítica e valoração monetária daquilo 

que ocorre na produção. Quando devidamente apurado, o sistema de custos transforma-se em 

uma ferramenta importantíssima de controle da empresa, bem como na sua tomada de decisão.  

Caso as partes dos custos não sejam bem levantadas, a empresa poderá correr o risco de 

desequilibrar, prejudicando o preço dos seus produtos, alocando os custos de forma errônea, 

praticando assim preços de venda muitas vezes distantes da realidade (OLIVEIRA, 2011). 

Os processos de estimativas dos custos não devem ser comparados com o orçamento, 

pois o levantamento se comporta apenas como uma estimativa do custeio dos serviços. Já o 

orçamento atua como documento final de contratação (DIAS, 2011).  

Os bancos de dados de composição tem sido as principais fontes de pesquisa de serviço 

da engenharia, grande parte sendo operados pelos governos, e também por empresas privadas. 

Com um rigoroso padrão técnico, os bancos de dados são atualizados com as novas 

precificações periodicamente, e muitas vezes são comparados com outras composições, visto a 

incoerência de algumas composições, que são superdimensionadas e prejudicando o orçamento 

e contratos (DIAS,2011).  

O controle dos custos deve estar ligado ao andamento da obra, à medida que as etapas 

do projeto são concluídas. Gerando atualizações diárias para o orçamento, uma vez que a 

projeto pode sofrer alterações PMBOK (2017). 

 

2.2.1 DEFINIÇÃO DOS CUSTOS 

De acordo com o IBRACON /CRC-SP (2000) os custos são classificados de acordo sua 

finalidade, são baseados em uma cadeia de dados, que são orçados para definir todos os serviços 

necessários.  Os custos diretos, que estão ligados diretamente ao produto final, em uma 
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distribuição igualitária. Nos custos indiretos mais difíceis de se quantificar, com ligação de 

forma parcial ao produto final. Os custos primários como de matéria prima e mão de obra. No 

custo de transformação são aqueles que envolvem a transformação do produto, e por final os 

custos fixos que não variam e seguem constantes ao decorrer de toda a obra. 

Tisaka (2006) relata que o orçamento para a execução de obras e serviços na Construção 

Civil é composto pelos seguintes elementos ou etapas de cálculo:  

a) Cálculo do Custo Direto Despesas com material e mão-de-obra que serão 

incorporadas ao estado físico da obra. Despesas da administração local, instalação do canteiro 

de obras e sua manutenção e sua mobilização e desmobilização. 

 b) Cálculo das Despesas Indiretas Despesas que, embora não incorporadas à obra, são 

necessárias para a sua execução, mais os impostos, taxas e contribuições.  

c) Cálculo do Benefício Previsão de Benefício ou lucro esperado pelo construtor mais 

uma taxa de despesas comerciais e reserva de contingência. 

 

Figura 3 Tabela de Análise dos Tipos de Custos. 

 

Fonte: SILVA (2009) 

MATTOS (2006) destaca que os custo diretos de forma pratica se aplica no momento 

que um determinado material ou serviço e colocado em evidencia na planilha de serviços. Uma 

vez esse material não sendo incluído na planilha, será tratado como custo indireto. Acrescenta 

ainda que, quanto mais itens comporem a planilha, menor será o número de itens inseridos ao 

custo indireto, em consequência um BDI mais reduzido. 



19 

 

2.2.2  ORÇAMENTOS 

Com um papel fundamental, os orçamentos são gerados na elaboração do levantamento 

do custo, parte primordial no desenvolvimento dos quantitativos necessários para a geração dos 

projetos. Com o passar dos anos, o aumento dos serviços, a procura por mão de obra de melhor 

qualidade, se fez necessários um novo olhar sobre a orçamentação das obras de engenharia. 

O orçamento deve ser elaborado com a tarefa de gerenciar todo o empreendimento, e 

com o auxílio dos setores responsáveis, buscar uma melhor maneira de desenvolver cada pacote 

de trabalho especificados na planilha de custos (SANTOS, 2014). 

 As aplicações de um orçamento consistem em uma análise técnica de viabilidade de 

produção, de acordo com Cordeiro (2007) a determinação do custo, se dá a partir do levantado 

de forma prévia dos serviços, com auxílio de dados técnicos e documentos do projeto, como 

memorial descritivo, e encargos, e demais custo que estão atrelados ao projeto. 

“Devido aos grandes investimentos que são feitos todos os anos na construção civil 

brasileira, podemos considerar que o estudo dos orçamentos sempre teve grande papel 

na engenharia. Na segunda metade do século 19, começou-se a dar a importância 

necessária para o estudo econômico das obras devido ao crescimento das ferrovias 

nos Estados Unidos, o que acabou criando demanda para a criação de ferramentas que 

analisassem os investimentos de longo prazo” (TAVES, 2014). 

 

Com novas técnicas e o emprego de tecnologias, a construção civil tem um grande papel 

no PIB brasileiro, o que dá grande credibilidade ao setor, aquecendo de forma direta a 

economia.  Com isso a importância de orçamentos mais específicos e com menor margem de 

erro, visto que muitas vezes seu mau desenvolvimento acaba prejudicando de forma direta as 

empresas (TAVES, 2014).  

Segundo Tisaka (2006) Diferentemente dos serviços de elaboração de projetos e de 

consultoria na Engenharia Civil, o cálculo da remuneração está associado ao levantamento dos 

custos diretos representados pelo valor dos insumos utilizados e horas de utilização de mão-de-

obra e de equipamentos que compõem seus custos unitários dos serviços. 

 Para Dias (2011) “O orçamento das construções ou dos serviços de engenharia civil é 

igual a soma do custo direto, do custo indireto e do resultado estimado do contrato (lucro 

previsto) ”.  

O PMBOK (2017) ressalta que o orçamento consiste em determinar e agregar os valores 

de custeio e estimativas da atividades e pacotes de trabalho, para um parecer mais preciso dos 

custos para autorização final do projeto. 
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                Fonte: Dias (2011) 

 

2.2.3 BDI 

 O BDI é uma das parcelas incluídas na elaboração de qualquer orçamento, com a 

funcionalidade de uma bonificação. Ligado diretamente ao produto final, o BDI trabalha de 

acordo ao desenvolvimento da obra, localidade e até mesmo pela administração da obra, sendo 

que a lucratividade do construtor está inserida no mesmo (DIAS, 2011). 

Figura 4 Fluxograma de Orçamentação 
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Segundo Dias (2011) o BDI é composto de duas parcelas distintas: 

• B - Denominado BENEFÍCIO, que corresponde ao resultado estimado do contrato e  

• DI - abreviação de DESPESAS INDIRETAS, que corresponde aos custos considerados 

indiretos, conforme definido no Capítulo 1, cuja constituição é apresentada a seguir. 

 

  De acordo com Mattos (2006) a estipulação varia de acordo com cada tipo de obra, visto 

que nas planilhas de concorrência, a oferta é baseada nos tipos de serviços. Cada empresa tem 

que distribuir seus custos dentro dos itens da composição final.  

 Para Dias (2011) na fase da orçamentação são levadas em consideração alguns pacotes 

de serviços necessários para a elaboração que são: 

• Obtenção de índices para obra - baseado nos índices de utilização dos insumos, como 

mão de obra, materiais e equipamentos. A geração de um parâmetro de comparação entre 

orçado e o executado.  

• Levantamento de equipes - a quantificação da produtividade da equipe inclusa na obra, 

de acordo com a realização dos serviços. Mediante os índices de mão de obra necessários 

para a execução do serviço; 

• Revisão de valores e índices - a facilidade de recalcular os insumos e índices necessários 

para o orçamento, alterando apenas os campos, inserindo novos valores e mantendo os 

demais dados da produção; 

• Criação de simulações - a busca por novas alternativas de orçamentação, com uma nova 

metodologia de construção; 

• Elaboração de cronogramas físico e financeiro - o cronograma irá expor de forma clara 

a evolução dos trabalhos feitos ao longo do período da obra, assim como o cronograma de 

custo mensal, que apresenta tudo o que foi gerado nos meses de serviço, como uma 

distribuição ao longo do tempo da obra dos valores; 

• Estudo da viabilidade econômico- Funciona como uma balança que se baseia mediante 

aos custos e a despesas mensais, gerando um relatório prévio das finanças da obra no 

decorrer dos meses. 
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2.2.4 CURVA ABC 

Outros aspectos de grande relevância, é a identificação dos principais insumos 

necessários para a composição. Com isso a necessidade de ser priorizar os levantamentos dos 

preços, definindo as negociações de forma criteriosas. A Curva ABC de insumos, atua como 

um conjunto de insumos, ordenados de forma decrescentes de custos, onde os principais 

insumos estão situados na parte superior, e distribuindo os custos de forma proporcional 

(MATTOS, 2006).  

 

                            

 

                        Fonte: (MATTOS, 2006) 

 

O nome de Curva ABC foi dado pelo comportamento gráfico apresentado, esboçando 

com uma maior clareza, os percentuais acumulados dos insumos em relação ao acumulado da 

obra. De forma comum a Curva deve se apresentar de forma tabular, com as devidas descrições, 

identificação das unidades, quantitativos e insumos ordenados de forma decrescente. 

Facilitando a identificação dos principais materiais, mão de obra e equipamentos. A curva tem 

uma funcionalidade fundamental no contexto da orçamentação, de grande importância ao final 

do processo, oferecendo ao orçamentista e ao engenheiro uma maior segurança. (MATTOS, 

2006). O estudo baseado nas curvas ABC consiste em identificar imediatamente os itens críticos 

do orçamento, além dos insumos e serviços que pesam mais (CORDEIRO, 2007).   

As faixas da curva ABC, são tratadas da seguinte forma, onde a faixa A representa 50% 

os itens que compõe o custo total da obra. A faixa B representa o acumulado de 50% a 80% dos 

custos e a faixa C representa os demais itens constituintes do projeto (MATTOS 2006). 

 

 

Figura 5 Distribuição Curva ABC 
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2.3 TABELA SINAPI 

2.3.1 HISTÓRIA DO SINAPI 

O (SINAPI) Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da construção Civil, foi 

desenvolvido no ano de 1969, a tabela de referência foi criada com o intuito de fornecer 

informações de custo de forma clara, com uma amplitude nacional. O SINAPI é indicado de 

acordo com o Decreto 7983/2013, que define as regras e critérios de embasamento para a 

elaboração de orçamentos. 

Trabalhando de forma frequente para a manutenção e atualização das composições, o 

SINAPI tem buscado uma adequação entre as primícias da engenharia brasileira. Acompanhado 

de cadernos técnicos, com os itens e insumos que serão usados em cada orçamento de serviço 

(CAIXA, 2017).  

A utilização das composições e feita de forma digital, por meio de links, que são 

disponibilizados para o levantamento dos preços e insumos dos serviços. Facilitando a 

utilização da tabela para referenciar a criação do orçamento. A utilização do SINAPI como base 

de referência para os serviços, é dado pelos os recursos do (OGU) Orçamento Geral da União, 

que foi incialmente determinada pela Lei de Diretrizes Orçamentários (LDO) de 2003, 

utilizados até o ano de 2013, sendo substituída para LDO de 2014 em decorrência da publicação 

do Decreto 7983/20113.   

 

 

                Fonte: CAIXA (2015). 

 

Figura 6 Histórico do Desenvolvimento SINAPI 
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2.3.2 SINAPI COMO REFERÊNCIA PARA ORÇAMENTAÇÃO 

A CAIXA permite uma consulta pública num prazo de até 60 dias, os grupos de 

composições são descritos em planilhas. Além das planilhas de referências de composição, a 

CAIXA também disponibiliza algumas planilhas de referências, com tipos comuns de projetos 

já existentes nos Bancos do SINAPI, em uma relação de projetos publicados. 

São descritos cada tipo de projeto, além de suas especificações, projetos gráficos, que são de 

suma importância para a compreensão de cada parte dos projetos. 

Todos os orçamentos são revisados para publicação, visto que seus custos devem ser 

apresentados de forma física, sendo disponibilizados mês a mês, através do “Custo por 

Característica Física”.  

O processo de precificação do SINAPI é coletado pelo IBGE, a coleta e feita em 

empresas cadastradas. Todo os dados são baseados valores à vista, sem a inclusão de transporte 

como frete, somente se estiver especificado nos insumos. A formação do preço do SINAPI pode 

variar de acordo com sua finalidade, devido sua grande abrangência, as empresas que são 

contratadas precisam estar atentas as características de obra, como lucro, produtividade, 

compras, fornecedores e outros. 

Conceitos básicos são definidos pelo SINAPI como: 

• Insumos – Com um levantamento básico dos materiais  

• Responsabilidades - Caixa que define e gera as atualizações, e o IBGE que realiza as 

coletas mensais. 

• Coleta de Preços- Organização dos preços dos insumos a partir do levantamento de 

mercado. 

• Manutenção dos Insumos – Atualização de insumos e serviços  

• Composição Unitária – Identificação como a descrição e Codificação e quantificação 

das composições. 

Com o intuito de melhorias, o SINAPI tem buscando uma maior transparência no 

processo de produção de seus insumos e suas composições. Criando melhorias para a 

elaboração dos orçamentos, garantindo uma melhor qualidade dos levantamentos. Atualmente 

são cadastrados no sistema mais de 5.000 insumos, sendo levantados pelo IBGE.  
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 METODOLOGIA 

A presente pesquisa, foi realizado por meio do NEI, Núcleo de Empreendedorismo & 

Inovação do CEULP/ULBRA. Voltada ao setor da construção civil, com aplicação em uma 

obra residencial unifamiliar, com o acompanhamento do planejamento e execução da obra. 

 

3.1 DESENHO DO ESTUDO (TIPO DE ESTUDO) 

De acordo com os conceitos estudados por Thiollent (1947), este estudo seguiu as bases 

de referência, com caráter de uma pesquisa-ação. Que une a pesquisa a pratica, com uma ligação 

direta entre os integrantes de forma coletiva.  Apresentou-se como um estudo de caso, com 

caráter qualitativo de melhoria. 

 

3.2  LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada em uma obra residencial na cidade de Palmas-TO. As coletas 

de dados foram realizadas durante o mês de julho de 2018 e a análise dos dados, definição dos 

resultados e conclusão do estudo durante os meses de agosto, setembro e outubro de 2018. 

 

3.3  OBJETO DE ESTUDO 

Este projeto teve como objetivo analisar os custos de uma obra residencial, utilizando 

dados coletados em campo mediante a utilização de materiais e serviços na obra. Utilizando 

critérios de avaliação de despesas e custos, restringindo a uma obra de engenharia na cidade de 

Palmas-TO, delimitando a abrangência da pesquisa, em um caso especifico de uma obra 

residencial. Com contato direto com os serviços aplicados a obra. 

  

3.4  INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS E ANÁLISE  

A pesquisa foi acompanhada com um fluxo apresentado na figura 4. Para o estudo dos 

custos, assim como os impactos da gestão de custo baseado no SINAPI e os custos reais da 

obra. Os dados foram colhidos dados em campo, buscando um melhor estudo dos fatores que 

influencio nos custos da obra. Todos os procedimentos foram baseados nas referências 

existentes no referencial teórico. 
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Figura 4 – Fluxograma da pesquisa. 

Fonte: Autor (2018). 
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Com a coleta dos dados, e após a validação dos resultados obtidos, serão identificados 

os principais impasses e propostas medidas de melhoria, buscando uma melhor estratégia de 

gerenciamento dos custos de uma obra de engenharia. Cada etapa do processo de pesquisa, da 

figura 4 é descrito a seguir: 

• Etapa – 1 Delimitação do tema e objetivos, parte destinada ao desenvolvimento do 

tema proposto, e objetivos do trabalho. 

• Etapa – 2 Referências bibliográficas, destinada a elaboração de conteúdo para 

referenciar a pesquisa, com ênfase na análise de custos, por meio da orçamentação e 

execução das obras de  

• Engenharia. Além da ligação direto com a qualidade dos serviços, temporalidade e os 

custo final da obra. 

• Etapa – 3 Coleta de dados, a coleta de dados será realizada na cidade de Palmas-TO, 

em uma obra de caráter residencial, em alvenaria de blocos cerâmico, com 274m², com 

o acompanhamento e coleta dos dados necessários para a pesquisa. 

• Etapa – 4.1 Planejamento orçamentário, a partir do orçamento gerado ao início da 

obra, acompanhar os processos de custos dos materiais e serviços necessários para o 

empreendimento. 

• Etapa – 4.2 Execução, acompanhamento diário das execuções dos serviços na obra.  

• Etapa – 4.3 Fechamento da execução, conferencia dos serviços executados na obra.  

• Etapa – 5.1 Processo de orçamentação, acompanhamento dos processos de alteração 

e atualização do orçamento da obra. 

• Etapa – 5.2 Acompanhamento dos custos, identificar e acompanhar os principais 

custos da obra, por meio das planilhas de custos, gerado juntamente com o orçamento. 

• Etapa – 5.3 Fechamento do custo, analise final dos custos gerados para execução dos 

serviços e matérias do empreendimento. 

• Etapa – 6 Proposta de processo, apresentação dos resultados e proposta de processo 

para acompanhamento os custos da obra, por meio de um comparativo do orçado e o 

que foi executado. 

• Etapa – 7 Conclusão, apresentação das analise do projeto, assim como as conclusões 

finais, e apresentação dos resultados finais da pesquisa,  

Este estudo seguiu o protocolo que se encontra detalhado no quadro 1, conforme as 

orientações de Yin (2010), que torna de fácil acesso a replicação deste estudo e colabora no 

levantamento da validade dos resultados desta pesquisa. 
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Quadro 1 Protocolo de pesquisa 

Visão Geral do Projeto  

Objetivo: Este trabalho teve por objetivo principal, a partir do acompanhamento da execução de 

uma obra residencial propor um processo para gestão orçamentária. 

Assuntos do estudo:  os impactos da gestão de custo baseado no SINAPI e os custos reais da obra.  

Leituras relevantes: Guia do SINAPI, Guia PMBOK®, Projetos ágeis. 

Procedimentos de Campo 

Apresentação das credenciais: Apresentação como acadêmico para a direção das empresas. 

Acesso aos Locais: Negociado previamente. 

Fonte de Dados: Primárias (questionários e entrevistas) e secundárias (bibliográfica). 

Advertências de Procedimento: Não se aplica. 

Questões investigadas no estudo: 

a. Memorial de cálculo do SINAPI e suas composições cálculos e insumos; 

b. Premissas do SINAPI e os valores e práticas de mercado;  

c. Acompanhar a evolução dos custos durante execução; 

d. Fontes de divergência entre planejado e o realizado. 

Esboço para o relatório final: 

• Gerar as diretrizes para o cálculo do orçamento e gestão de custos em projetos ágeis. 

• Apresentar numa matriz os fatores que impactam custos, relacionando, as etapas do ciclo 

do projeto (inicialização, planejamento, execução) e as área de conhecimento (compras, 

RH, comunicação, subcontratação, integração). 

• Explicitar os pontos de divergência entre o SINAPI projetado vs. realizado vs. SINAPI 

atualizado. 

• Identificar os desafios e propor alternativas para melhoria dos custos no gerenciamento de 

projetos com interação ao NEI. 

 

Fonte: Autor, adaptado de Yin (2010). 
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 COLETA DE DADOS DO OBJETO DE ESTUDO 

A obra foi iniciada em 9 de janeiro de 2018, com duração estipulada de 7 meses. 

Composta por uma equipe de 11 colaboradores, sendo 3 pedreiros e 3 serventes, 4 estagiários e 

acompanhada e gerenciada por um engenheiro civil. Localizada na cidade de Palmas-TO, mais 

precisamente no plano diretor norte. Com 273,98m² de área construída, distribuídas em 2 

pavimentos, denominados pelos proprietários do projeto HH. Por se tratar de um 

empreendimento de alto padrão, foram outorgadas algumas responsabilidades á equipe. Para 

um melhor domínio das responsabilidades, a equipe de estagiários, juntamente com o 

engenheiro civil, além dos proprietários e gestores da obra, apresentou o plano de trabalho e as 

responsabilidades necessárias para o seu bom andamento. 

Para o acompanhamento de cada fase da obra, foram realizadas reuniões periódicas para 

aferir a evolução da obra. Com o intuito de apresentar os pontos de atenção, além de tarefas a 

serem executadas a cada semana do projeto. Com isso, visando uma melhor integração, e 

atrelado às partes responsáveis pela execução do empreendimento, optou-se por se trabalhar 

com as práticas SCRUM de gerência de projeto.   

Fonte: Autor (2019). 

Os encontros realizados com equipe do projeto, foram alguns dos pontos positivos para 

garantir o bom andamento da obra. Todas as atividades e serviços eram definidas 

semanalmente. A apresentação da maquete 3D, foi uma das principais ferramentas de contato 

direto dos clientes com a obra, pois por meio dela se tornou possível um link direto com o que 

seria projetado na obra HH. Ainda na fase inicial da obra, os clientes procuravam entender de 

Figura 7 Maquete 3D-HH 
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fato como seriam cada parte da edificação, sendo esse um dos fatores de grande impacto de 

toda a concepção de projeto, pois a satisfação do cliente era o principal objetivo da equipe. Esse 

fator se tornou ainda mais necessário ao decorrer da obra, muitos pacotes de serviços ainda 

precisariam ser definidos com os clientes, que ainda iriam encolher alguns materiais que fariam 

parte da residência, como os acabamentos, revestimentos e iluminação.  

4.1 DO ORÇAMENTO AOS GASTOS FINAIS  

Todo o planejamento orçamentário foi elaborado ainda em setembro de 2017, tendo 

como fonte de referência, a tabela SINAPI desonerada. A orçamentação foi tratada como uma 

parte fundamental para execução do projeto pois, mediante a elaboração do mesmo, o projeto 

teria de fato início. Visando um menor custo do empreendimento, e tendo em vista que a obra 

possuía um financiamento, os valores levantados deveriam ser equivalentes para toda a 

execução. Porém um ponto de grande importância acabou sendo deixado de lado no momento 

da orçamentação, o custo da indefinição: de projetos, clima, risco dos atrasos e mudanças. 

Cada um dos aspectos da figura 8, foram pontos de risco ao estouro do custo, visto que a 

cada parte afetada, se perdiam dias de serviços, levando assim a perca de produtividade da 

equipe, aumento nos custos, além do acúmulo de serviços a serem executados. 

Figura 8 Fatores de risco 

Fonte: Autor (2019). 

Alguns serviços acabaram sendo levantados de forma mais empírica, uma vez que, a 

tabela de referência SINAPI não apresentava composição de forma prática, deixando lacunas 

na elaboração, gerando dúvidas na elaboração do orçamento. Destaca-se ainda a inexperiência 

na parte orçamentária, por ser tratar de uma obra de alto padrão, existiam ainda muitas dúvidas 

de como evidenciar todos os materiais e serviços necessários para a execução.  

Mediante a elaboração do orçamento, algumas composições tiveram que ser alteradas. 

Pode-se tomar como exemplo os pisos, que anteriormente era de características simples, foram 

alterados para porcelanatos classe A. Após essas mudanças, o custo foi alterado de forma 

significativa. O que antes era apenas uma composição simples precisou ser alterado para atender 

aos requisitos exigidos pelos clientes. A parte das indefinições foram outro ponto de grande 

impasse, com o início da obra, alguns detalhes ficaram a ser definidos ao longo da execução. 

No entanto, essas indefinições ocasionaram impasses que impediram a execução de outros 

serviços. Afetando de forma de direta tudo o que já havia sido planejado. Um exemplo dessa 
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situação foi a execução dos pisos que só poderia ser feita quando o tipo de esquadria fosse 

definido, assim como a processo de pintura que só poderia ser executado depois da finalização 

da estrutura de cobertura.  

A caixa econômica federal – CEF possui uma cota anual de financiamento para obras, 

com uma taxa menor de juros, visto que a disponibilidade de financiamentos para obras 

residenciais é reduzida. Com isso, os proprietários justamente com o engenheiro civil, 

rapidamente buscaram agilizar toda a parte de projeto para apresentar a CEF, aproveitando a 

janela de tempo, submetendo assim o projeto para análise e aprovação do financiamento. No 

entanto ao acelerar o planejamento assumiu-se o risco de erros no orçamento e prazo.  

Portanto, o processo de orçamentação da obra, foi um risco assumido, onde nem todas 

os pacotes de serviços poderiam ser previstos de forma previa (SILVA, 2018). Outro fator de 

grande relevância no momento da orçamentação, foi a margem de aditivo inserida no orçamento 

inicial da obra, que consequentemente determinaria os rumos da execução.  

Com a aprovação do financiamento, a própria CEF disponibilizou um orçamento, e 

junto com ele um cronograma representado na figura 9, fazendo um link diretamente com as 

fases necessárias para a execução da obra, assim como as medições que seriam feitas ao longo 

do processo construtivo. 

Em síntese o projeto aprovado pela CEF foi de R$ 443.512,38, com o custo por m² de 

R$1.618,78, dividas em 8 medições, que iriam aferir o nível de comprometimento da obra com 

o cronograma apresentado a CEF e com prazo de entrega em 30 de julho 2018   

Fonte: Autor (2019). 

Figura 9 Cronograma Proposta CEF 
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Fonte: Autor (2019). 

Dentre as várias situações presentes na execução do projeto HH, o custo global foi 

considerado um fator de risco para a execução da obra. As variáveis ligadas a elaboração dos 

custos teriam de ser identificadas e tratadas de forma prioritária, identificando os custos diretos, 

além de todos os demais serviços ligados aos custos indiretos. 

O orçamento inicial previa um desembolso de R$ 472.242,56 sem a adição do BDI, e 

com valor total de R$ 591.553,20. Como o orçamento foi elaborado ainda em 2017, alguns 

custos de materiais e serviços sofreram reajuste, modificando o custo de alguns itens inseridos 

na planilha orçamentaria que foi apresentada no quadro 2. No ano 2018, mais precisamente no 

mês de março, o engenheiro da obra realizou uma atualização do orçamento da obra, para 

quantificar as possíveis mudanças no custo da obra. Mediante a atualização do orçamento 

apresentado no quadro 3, com os novos valores das composições, o custo sem a adição do BDI 

ficava em R$ 507.689,57, em seguido feitas as demais alterações e calculando o valor total, 

obteve-se um montante de R$ 634.611,96 evidenciando o aumento nos custos da HH. 

Fonte: Autor (2019). 

Quadro 3 Orçamento atualizado 2018 

Quadro 2 Orçamento inicial 2017 
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O custo começou a variar a partir do momento em que a obra precisou se adequar as 

alterações exigidas pelos clientes, além do aumento dos preços das composições e serviços da 

tabela de referência. Os revestimentos foram uma das situações de mudanças que impactaram 

diretamente no aumento dos custos. em 2017 no primeiro orçamento os revestimentos de piso, 

parede e forro foram estipulados em R$84.283,08 com revestimentos de classe mais baixa. Já 

no orçamento de março de 2018 este valor saltou para mais de R$ 124.078,71 um aumento de 

quase 50% quando comparado ao orçamento inicial. Uma das falhas cometidas foi a não 

atualização total do orçamento da obra, pois por meio desde orçamento seria possível ter um 

parâmetro real dos custos.  

Outro ponto de aumento nos custos foram as esquadrias escolhidas, no orçamento inicial 

as esquadrias escolhidas com base no SINAPI eram simples. No entanto, no decorrer do 

processo de execução os clientes optaram por outro tipo de esquadria, com uma maior qualidade 

e consequentemente maior valor. No primeiro orçamento as esquadrias escolhidas custavam R$ 

38.425,85 de acordo com os matérias escolhidos pelos clientes. Com as mudanças solicitada 

pelos clientes o material das esquadrias foi alterado, gerando um novo valor de R$ 46.440,00. 

Fonte: Autor (2019). 

Por não haver atualização do orçamento final da obra, os proprietários da obra 

realizaram de forma particular um controle dos custos da obra, onde nesse quadro eram 

anexados todos os valores gatos com a obra, desde os matérias, serviços, mão de obra, 

equipamentos alugados, gastos com administrativos e demais despesas. Portanto, o custo total 

apresentado no quadro 4, engloba os custos diretos e indiretos. 

 

 Quadro 4 Planilha do Custos Finais -HH 
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4.2 CUSTOS NA EXECUÇÃO 

Toda a fase de execução da obra foi acompanhada buscando a agilidade nos serviços, 

assim como a qualidade necessária para atender as exigências dos clientes.  Como ponto de 

partido, a figura 10 representa as etapas de execução da obra. 

Fonte: Autor (2019). 

A partir da estrutura analítica da execução foi possível estabelecer as competências da 

equipe de obra, direcionado os serviços a cada colaborador. Por exemplo, na fase de estrutura, 

a equipe teve que ser dividida para atender tanto a central de formas, quanto os demais serviços. 

Uma das decisões mais marcantes foi a terceirização de alguns serviços para agilizar o 

andamento. Mesmo com essas contratações algumas dificuldades foram enfrentadas como: falta 

de materiais, não atendimentos das equipes aos prazos definidos e retrabalho. 

Figura 10 Etapas de execução da Obra 
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Ao início da obra, se buscava agilidade nos serviços, práticas mais eficazes para garantir 

a execução dos serviços. As primeiras armações do projeto HH, foram projetadas e montadas 

diretamente em uma empresa de elaboração de armações para estruturas. Foram enviados os 

projetos de armação das fundações, constituídos pelas armações das sapatas e pilares de 

arranque. Assim que as armações foram entregues, os estagiários, juntamente com o engenheiro 

civil, realizaram as conferencias das armações, identificando falhas no processo de montagem. 

As armações chegaram na obra com dimensões erradas, tortas e apresentado falhas no processo 

de amarração. Essas situações ocasionaram sérias dificuldades na locação das sapatas, além da 

necessidade de refazer algumas armações, que não atenderam aos requisitos de qualidade.  

Fonte: Autor (2019).  

Em vista dos acontecidos, optou-se por mudar para outra empresa de armação. A equipe 

desenvolvia todos os serviços de montagem diretamente na obra, com o intuito de agilizar o 

serviço de montagem. As primeiras armações executadas pela equipe atenderam aos requisitos 

exigidos em projeto. Como a própria equipe de amarração ficou responsável por locar as 

armações, a parte da locação das armações seria de fato algo mais ágil. Tempos depois, mais 

especificamente na parte da montagem das vigas do pavimento térreo sugiram as primeiras 

dificuldades com relação aos serviços da equipe. Observou-se que a qualidade do serviço 

começou a diminuir, dando margem a falhas. Quando foram conferidas as armações das vigas, 

foram identificadas medidas fora de projeto, além de adoção de técnicas de montagem erradas. 

No período seguinte, quando a equipe de formas começou a montar as formas das vigas 

Figura 11 Armações das Fundações 
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observaram que a armações estavam locadas de forma errada, com dimensões muitas vezes até 

excessivas, sendo necessário o uso de maior força para encaixar as armações, gerando torções 

desnecessárias nas peças constituintes do sistema estrutural. Dentre outros fatores observados 

foram identificados espaçamentos errados, transpasse com comprimento inferior. Na fase da 

montagem das vigas do pavimento superior, o engenheiro decidiu não solicitar mais os serviços 

da equipe. 

Com essa nova situação o impacto no custo foi significativo, pois todo o planejamento 

foi alterado novamente, devido ao não atendimento dos requisitos de qualidade, provocando 

um estouro no prazo.  

Fonte: Autor (2019). 

A parte da carpintaria foi outra aposta da equipe gestora da HH, que na iniciação da 

construção contratou profissional para atuar nos serviços da carpintaria, que mais tarde precisou 

ser retirado da equipe por não apresentar uma boa relação com os demais. Com o acontecimento 

dessa situação o fato foi levado até a reunião da equipe gestora da obra, buscando uma solução. 

Optou-se então por contratar uma equipe terceirizada de carpintaria. Com a decisão firmada o 

engenheiro buscou a contratação da equipe de carpintaria, mediante a indicação da outros 

profissionais da área. Assim que foram contratados a equipe de carpintaria começou a executar 

os serviços. Nos primeiros serviços executados, a própria equipe da obra HH questionou alguns 

serviços executados pela carpintaria. Uma das situações que ocorreram na obra foi na execução 

das formas da escada. Iniciado os serviços, a equipe questionou algumas medidas entre o piso 

Figura 12 Montagem das Formas 
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e o patamar da escada, afirmando estarem fora do que foi projetado. No entanto, quando feita 

as conferencias, afirmou-se o atendimento as medidas de projeto. Mediante as marcações dos 

degraus da escada, as formas começaram a ser locadas e montadas. Entretanto, nos últimos 

degraus da escada, a mesma não fechava a quantidade de degraus especificados em projeto. 

Com a situação identificada, a equipe desmontou toda as formas, para serem refeitas, mais ao 

final da montagem observou-se novamente que escada não fechava. Com isso o serviço da 

escada precisou ser refeito por mais 5 vezes, que ocasionou um atraso significativo a obra, 

sendo necessário cancelar a concretagem, que já estava prevista no cronograma da obra. Essa 

situação ocasionou atrasos que influenciaram diretamente no custo. 

Com isso se fez necessário dividir a equipe de obra local da HH, para atender as 

necessidades da carpintaria. Mesmo assumindo a responsabilidade da carpintaria, a equipe local 

precisou ser ainda mais ágil para atender aos pacotes de serviços delimitados. 

 Fonte: Autor (2019). 

A parte de execução das alvenarias foram um dos pontos de grande produtividade da 

obra. O processo de execução das alvenarias foi analisado buscando medir a produtividade da 

equipe local. Ao final do expediente, eram feitas as medidas para aferir a produtividade da 

equipe. Uma vez colhidos os dados, eram apresentados à equipe administrativa da obra, a 

quantidade de m² executadas por cada pedreiro. Mesmo com todo a equipe mobilizada na 

Figura 13 Execução das alvenarias. 
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execução de cada pacote de serviço, no caso das alvenarias, foram encontradas dificuldades nos 

rendimentos de alguns pedreiros, impossibilitando a aferição real da produtividade da equipe.  

Na execução dos rebocos da edificação, alguns funcionários precisaram de auxilio, 

tornando impossível a aplicação do RUP em sua concepção original. Além do RUP outro 

método de medição muito usado é o Custo Unitário Básico (CUB), que atua como determinador 

do custo de construção de imóveis no mercado por m². Com mais de 40 anos mercado tem sido 

uma das principais fontes de levantamento de valores para imóveis. Com relação a obra, o custo 

por m² foi orçado em R$1.850,00, uma vez que, se trata de uma edificação de alto padrão. 

Fonte: Autor (2019). 

Tanto o RUP como o CUB têm como foco principal fornecer ao cliente final e aos 

engenheiros parâmetros que possibilitam não só o cálculo do orçamento, mas, também 

parâmetros para acompanhar o desempenho da execução. A inicialização do projeto, onde o 

valor da obra é orçado, é uma das fases de maior importância na nova engenharia, pois “ganha” 

o cliente e pode definir a lucratividade da construtora. Na maioria das obras, há uma dificuldade 

de apresentar de forma clara, os valores e serviços necessários para o cliente final. Os dados 

apresentados só de forma técnica dificultam a exposição ao cliente, impossibilitando a 

interpretação e a ligação com o que está sendo executado na obra, sendo necessário, o uso de 

meios para dar visibilidade e envolver o cliente, como cada integrante da obra.  

O serviço de cobertura também foi um dos serviços que foram terceirizados, como a 

obra possui dos tipos de estrutura de cobertura, sendo eles em estrutura metálica e estrutura de 

Figura 14 Execução dos Rebocos 
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madeira. Na fase de contratação algumas das equipes procuradas realizavam os dois tipos de 

estrutura, no entanto por conta dos valores apresentados pelas equipes, optou-se pela 

contratação de duas equipes para execução. A estrutura metálica foi uma das execuções mais 

satisfatórias da obra HH, todo o serviço realizado foi acompanhado pela equipe gestora da obra, 

atendendo todos os requisitos exigidos nos projetos, além das melhorias sugeridas pela equipe 

de execução da estrutura, que aprestou soluções de melhorias para a fixação da estrutura 

metálica a obra, além da realização dos serviços no tempo determinado.  

 Fonte: Autor (2019). 

Seguindo a execução da cobertura, o próximo passo foi elaboração da estrutura de 

madeira, que fez parte dos ambientes externos. A equipe responsável pela execução apresentou 

todo o quantitativo de material necessários para construção. A equipe apresentou um 

desempenho favorável inicialmente, entretanto ao longo do desenvolvimento da estrutura 

começou a apresentar algumas falhas que contribuíam no atraso da estrutura. Vale ressaltar que 

a equipe ficou responsável também pela instalação de todas as telhas da edificação, assim como 

a instalação das mantas térmicas e flexivas de vedação. Com todos os serviços a serem 

executados, a equipe decidiu fazer a instalação das telhas da estrutura metálica inicialmente, e 

em seguida dando prosseguimento a execução da estrutura de madeira das áreas.  

Nesta fase da obra ocorreram muitos atrasos, por conta serviços paralelos exercidos pela 

equipe em outras obras, não atendendo aos prazos definidos e prejudicando outros serviços. 

Assim que a equipe finalizou todo o serviço, ocorreu uma situação que contribui para a 

Figura 15 Estrutura Metálica Cobertura 
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aprovação das coberturas, que foram as chuvas. Quando posta, a prova a estrutura apresentou 

alguns pontos de goteiras, além de falhas em algumas vedações. Fazendo uma breve analise da 

execução destaca-se que a execução das estruturas de cobertura de madeira foi um dos caminhos 

críticos encontrados na obra. Esse caminho critico foi ponto de desvio no custo, visto que por 

conta do atraso da execução do telhado, equipe de pintura ficava sem poder trabalhar 

prejudicando o cronograma da obra.  

Fonte: Autor (2019). 

4.3 FECHAMENTO EXECUÇÃO 

O processo de acompanhamento da obra foi realizado de forma direta, visando uma 

maior precisão na análise do andamento da obra. O foco da equipe e proprietários sempre foi a 

qualidade da execução. Alguns fatores contribuíram para que a obra sofresse atrasos, como o 

fator climático causou atrasos consideráveis.  

As situações enfrentadas ao longo dos processos de execução, descritos na seção 

anterior, acabaram acarretando mudanças no custo da obra. As mudanças no escopo do projeto 

podem ser consideradas fatores chaves. Pois, quando o que já estava definido anteriormente, é 

modificado por decisão dos proprietários do empreendimento, ou do gerente de projeto gera 

impactos diretos nos custos da obra.  

Uma vez que o orçamento foi apresentado aos clientes, definiu-se o ponto de partida 

para a realização da mesma. Entretanto, havia vários detalhes que não estavam de acordo com 

Figura 16 Estrutura Madeira Cobertura 
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os clientes, sendo deixados de lado no processo de elaboração do projeto arquitetônico, ou seja, 

havia diferenças de percepção do engenheiro e do cliente sobre o projeto arquitetônico em 

fevereiro que só foram sanadas com a troca de arquiteto em março. As alterações foram 

concluídas em 12 abril, acarretando atrasos e aumento dos custos.   

A EAP, é uma das principais fontes para execução e acompanhamento de uma obra. No 

projeto HH, a EAP foi desenvolvida buscando um explicitar cada pacote de serviço da obra. No 

entanto, por conta dos atrasos ocorridos durante a execução os pacotes de serviços, da EAP não 

foi seguida de forma integral, postergar as atividades. O principal motivo para essa situação foi 

a dependência da execução de um serviço para executar outro, como por exemplo a parte da 

pintura e emassamento, que só poderia ser feito depois da execução de todo o telhado, assim 

como o os acabamentos  nas paredes que recebiam a estrutura de cobertura que só pode ser 

feitos depois da finalização da estrutura. 

Como todos os anos há um aumento nos custos de materiais e serviços, um detalhe muito 

importante é a previsibilidade de aumento nos valores. Por muitas vezes, o capital disponível 

pode ser resumido, sendo necessário a interrupção da obra, prejudicando tudo o que já havia 

sido determinado no projeto.  

O fechamento da obra HH não ocorreu de forma eficiente, pois muitos serviços de 

instalações ficaram a ser feitos, pequenos detalhes que fazem toda a diferença no controle de 

qualidade. Ao final da obra foi realizado uma pesquisa de qualidade com os proprietários da 

edificação. Essa pesquisa visou aferir a o nível de satisfação dos clientes com a obra. Segundo 

um dos proprietários, a obra foi satisfatória em alguns pontos e outros não, como por exemplos 

a estrutura que foi bem executada, como ponto de insatisfação destaca-se o atraso na entrega 

dos serviços finais e o retrabalho.  

  Essa insatisfação deve ser tomada como ponto de atenção para obras futuras, pois a 

qualidade de todos o empreendimento está ligada diretamente a satisfação do cliente. O projeto 

luminotécnico não foi executado totalmente, assim como algumas calhas que ficaram por ser 

instaladas, levando a diminuição da credibilidade da equipe, e o não cumprimento das metas 

finais de execução da obra. O ponto essencial é que uma base de lições aprendidas não foi 

criada. Assim como, o manual do usuário não foi entregue. O projeto teve toda sua 

documentação em plataforma BIM e correr o risco de não ser capitalizado para aumentar a 

eficiência da edificação em reduzir custos futuros de manutenção. 

Gerenciar o caminho critico é uma das principais pautas de uma obra eficiente, 

suprimindo inconvenientes futuros.  
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5 PROCESSOS E ACOMPANHAMENTO 

Mediante o acompanhamento da obra HH, foi possível identificar os pontos de atenção 

necessários para uma obra mais eficiente. Um dos pontos de atenção é a gestão de clientes, que 

precisa ser tratada de forma mais enfática, alinhando todos as partes interessadas para o 

desenvolvimento projeto. Um fator que foi observado durante a execução do projeto HH, é que 

muitas vezes o cliente não possui uma visão real de como será a obra, gerando preocupações e 

insatisfações, impactando o bom andamento da mesma. Há necessidade do uso de novas 

técnicas de explicitar o projeto, e aumentar a compreensão do todo. 

Explicita-se assim a relevância da apresentação do 3D aos clientes, possibilitando o 

ponto de partida para a elaboração do orçamento, onde o cliente compreende de forma real 

como será todo a edificação. Nesta fase todas os materiais e ambientes devem ser definidos, 

com caráter definitivo, pois toda e qualquer mudança ao longo do empreendimento, gera 

consequências, evidenciados no projeto HH.  O uso de ferramentas computacionais é essencial 

para oferecer ao cliente uma melhor experiencia, podendo ser usado como exemplo o SketchUp 

que é uma ferramenta de modelagem 3D.  

 

Fonte: Autor (2019). 

Com a aprovação do projeto arquitetônico, a orçamentação torna-se eficaz, dispensando 

margens exageradas, futuras preocupações no desenvolvimento do empreendimento, além de 

gastos desnecessários por conta de mudanças, pois as expectativas estarão alinhadas. 

Figura 17 Software de Modelagem 3D - SketchUp 
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No momento das execuções, certificar-se das entregas dos materiais necessários para as 

execuções, diminuindo os atrasos, e dando margem a uma maior produtividade da equipe, que 

deve estar preparada para executar o serviço e conclui-lo no prazo. O estouro desses prazos gera 

desgaste prejudiciais o bom andamento do empreendimento. Um dos pontos favoráveis 

presentes na obra HH, foi a previsibilidade dos matérias necessários para a execução dos 

serviços, a cada semana. Está parte encontra-se diretamente ligada a EAP do projeto, que 

precisa ser desenvolvida de forma coerente.  

 

5.1 ORÇAMENTAÇÃO  

Com as novas tecnologias, a orçamentação tem se tornado cada vez mais precisa. O uso 

de ferramentas que colaborem no desenvolvimento de custos mais reais. Essas ferramentas 

contribuem para o levantamento dos custos necessários para a execução de um 

empreendimento. Uma dessas ferramentas é o OrçaFascio, um software reconhecido na área da 

orçamentação. Com uma base de dado composta pelas principais tabelas de referências 

presentes na área da engenharia, o OrçaFascio busca descomplicar a elaboração de orçamentos, 

aumentam consideravelmente a assertividade dos orçamentos. O OrçaFascio é composto por 

mais de 17 bases de composições, assim como SINAPI, SICRO e SBC. A plataforma possibilita 

um link direto do orçamento com os módulos de medições, diário de obra e cronograma, 

facilitando um maior controle do empreendimento.  

 

Fonte: OrçaFascio (2019). 

 

Figura 18 Software de Orçamentação - OrcaFascio 
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Uma das mais novas atualizações do sistema é a integração do banco de dados BIM com 

a de custos, tornando ainda mais aplicável o uso da ferramenta, dado as tendências como decreto 

BIM1. Por se tratar de uma ferramenta paga, o OrçaFascil recebe atualizações constantes, além 

de ser uma plataforma de orçamentação online. Logo, um tipo de solução que funcionaria muito 

bem no projeto HH, facilitando o processo de orçamentação, e por conter base de dados 

atualizadas, minimiza possíveis erros de dimensionamentos, e com um custo mais enxuto. 

  Visando uma nova definição dos custos da obra HH, optou-se pela utilização da 

ferramenta para a determinação dos custos de umas das etapas, presentes no orçamento inicial 

da obra. O item escolhido para análise, foram os revestimentos, sendo eles subdivididos em 

revestimento do piso, de parede e do forro. Após a determinação do item a ser orçado por meio 

da ferramenta, iniciou-se o processo, sendo selecionada a mesma tabela de referência de custo 

usada no orçamento inicial, SINAPI de junho de 2017. 

Ao fim do esboço orçamentário dos revestimentos, observou-se uma a diferença de 

valor, em relação ao orçamento raiz, saindo de R$ 95.906,93 para R$ 100.389,97, o que 

evidencia um aumento significativo, uma vez que, se trata apenas de um dos itens constituintes 

do orçamento raiz. Ressalta-se ainda que, uma vez que todo o orçamento fosse refeito por meio 

da ferramenta, o valor do montante final, apresentaria valores maiores a obra HH. 

Fonte: OrçaFascio (2019). 

                                                 
1 DECRETO Nº 9.377, DE 17 DE MAIO DE 2018, Building Information Modelling no Brasil - Estratégia BIM 

BR, com a finalidade de promover um ambiente adequado ao investimento em Building Information Modelling-

BIM e sua difusão no País (BRASIL, 2018).  

Figura 19 Orçamento Orçafascio  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.377-2018?OpenDocument
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O comparativo gerado entre a orçamentação inicial da obra, e a do OrçaFascil, apenas 

evidenciou o quão importante é a orçamentação. Pois, para o projeto era previsto um gasto 

máximo de até R$ 95.906,93, no entanto esse valor final chegou R$124.078,71 para a execução 

do revestimento.  

Outra ferramenta de relevância para engenharia é o Navisworks, uma ferramenta BIM 

que atua como um software de compatibilização de projeto, que é uma das principais 

dificuldades encontradas por muitos engenheiros. 

Fonte: Autodesk (2019). 

O Navisworks é uma ferramenta de análise 6D, que por meio da interação do BIM, 

evidencia os possíveis conflitos existentes nos projetos. Suas simulações tornam ainda mais real 

o contato do engenheiro e do arquiteto com projeto. Uma das funcionalidades desse software 

BIM é o levantamento dos quantitativos e até mesmo a criação do orçamento, quem tem 

contribuído de forma significativa para empresas de grande porte, presentes no mercado. A 

identificação desses conflitos, contribuem de forma direta para a redução de atrasos e 

retrabalho, minimizando as percas e os impactos nos custos. 

 Para haver a interação dos projetos, o software faz integração dos projetos de cada 

plataforma, e gera um modelo único, que apresenta todos as situações que iram estar presentes 

na execução caso não sejam solucionadas. Buscando outro parâmetro de comparação, foi 

realizado um orçamento de forma simples do mesmo item orçado no OrcaFascio.  

A ferramenta foi usada para esboçar o quantitativo dos materiais, assim como uma 

análise de custos da obra. No entanto, algum fator que limita o uso da ferramenta, e o maior 

nível de detalhamento na parte executiva. Seria necessário detalhar ainda mais os tipos de 

matérias a serem usados, assim como cada parte constituinte da edificação. 

Figura 20 Software Navisworks Menege 
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Fonte: Autodesk (2019). 

Por se tratar apenas de uma análise, optou-se por usar a ferramenta em apenas um dos 

itens que constituem o orçamento da obra. O revestimento foi item escolhido para ser levantado 

por meio da ferramenta. Foram inseridos todos os insumos e fatores de produtividades, colhidos 

diretamente da tabela de referência SINAPI de 2017. Um fator de grande relevância foi a 

identificação do tempo necessário para a execução de cada serviço constituinte do item 

revestimento. Essa função aumenta ainda mais o nível de confiabilidade do cliente, que tem um 

parâmetro de prazo e desembolso  

 

Fonte: Autodesk (2019). 

  

Figura 21 Ferramenta Aplicada a Obra HH. 

Quadro 5 Orçamento HH- Navisworks 
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5.2 ACOMPANHAMENTO E FECHAMENTO DOS CUSTOS 

O ponto que define a lucratividade, é entregar a obra com custo abaixo do orçado por 

meio de um processo gerenciado, a figura 23 exibe os pontos de desvio dos custos, seguidos 

das recomendações de cada elemento.   

Figura 22 Fluxograma Acompanhamento do Custo 

Fonte: Autor (2019). 

 

5.2.1 ORÇAMENTO 

Com as lições aprendidas ao longo do projeto HH, se destaca a importância de uma 

orçamentação com clareza do escopo (Sketchup aprovado). É impossível obter um custo 

satisfatório, sem que haja um orçamento de qualidade, prevendo todos os matérias e serviços 

necessários para a execução do projeto. Destaca-se ainda a importância do uso das ferramentas 

BIM de orçamentação, visto que o mercado tem se tornado cada vez mais competitivo, deixando 

de lado os métodos ultrapassados, e dando margem a novas possibilidades. Buscar sempre 

utilizar base de dados atualizadas, assim como a devida definição dos custos indiretos que 

podem gerar um desvio significativo no custo global de qualquer obra. 

 

5.2.2 MATERIAIS:  

A definição dos materiais é parte fundamental, pois por meio da identificação dos 

materiais será possível estimar os custos, sem que haja valores discrepantes com o que foi 

planejado.  

  Os materiais devem ser definidos e adquiridos de acordo com cada pacote de serviço 

delimitado na EAP, que irá atuar como balizador para a execução dos serviços, diminuindo 
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possíveis atrasos. De acordo com cada pacote de serviço, deve-se adquirir de forma antecipada 

os materiais visando a fluidez da execução. 

 O processo de compra precisa ser eficiente e integrado com a execução, visando 

minimizar os riscos, e não impactar a entrega do serviço. 

 

5.2.3 ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO 

Este monitoramento é essencial para aferir o comportamento dos custos. A execução é 

a etapa que define o sucesso do empreendimento, onde deve ser evitado ao máximo 

desperdícios de matérias, buscando a qualidade dos serviços executados, além do uso adequado 

das ferramentas de trabalho.  

Outro ponto de grande atenção no acompanhamento, é saber se o que foi orçado 

realmente foi executado fechando de forma positiva o processo de acompanhamento. As 

reuniões, acompanhando os sprints com presença do cliente são fundamentais para evitar 

paralizações por problemas de fluxo de caixa, e acompanhar a linha base do  

 

5.2.4 MÃO DE OBRA: 

Outro dano de grande atenção é a mão de obra, que atualmente é uma das situações mais 

delicadas na construção civil. Muitas vezes a mão de obra encontrada não atende as 

necessidades exigidas pelo mercado. Se faz necessário a contratação de equipes qualificadas, 

para garantir a eficácia da execução dos serviços, respeitando os prazos necessários, suprimindo 

os erros. Delegar de forma direta os pacotes de serviço a cada equipe responsável, buscando ao 

máximo minimizar possíveis gastos fora do que foi orçado. Ter procedimentos para ratificar o 

comportamento desejado no canteiro, e mecanismo de substituição podem evitar surpresas 

neste quesito. 

 

5.3FECHAMENTO DOS CUSTOS  

Existe um fator de grande relevância que deve ser considerado no momento fechamento 

dos custos e acompanhamento da obra, a margem de segurança ou aditivos, que contribuam 

para assegurar a disponibilidade do recurso para execução da obra. Destaca-se, que a não 

previsão dessa margem, é um fator de risco a obra, podendo ocasionar até interrupções. A 

margem de segurança atribuída a obra deve ser proporcional ao seu tipo, ligado diretamente a 

experiência em gerenciamento de projetos da equipe, e deve ser estipulada respeitando o custo 

global. Mattos (2006) destaca a importância da definição das margens de segurança, para 

beneficiar o desenvolvimento da obra, assim como determinar a lucratividade. Toma-se como 
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exemplo uma margem de 10 a 15% do valor orçado, que irá assegurar o desenvolvimento do 

projeto. E ao final da obra realizar uma análise, para saber se a margem adicionada no 

orçamento, contemplou todo serviço.  

Para a obra HH, essa margem de segurança foi considerada um fator de risco, visto que 

a margem adotada no projeto não obteve êxito total, fato que foi evidenciado nas compras de 

materiais, como concreto usinado, madeira para formas e outros. O fator que contribui para que 

esse risco não paralisasse a obra, foi a elaboração dos sprints semanais, que obtiveram êxito e 

balizaram os demais serviços, proporcionado a visibilidade a equipe.  

Os custos de uma obra, sejam eles diretos ou indiretos, precisam ser trabalhados visando 

oferecer ao cliente a menor variação possível, com relação ao orçado. Baseado nisso, e após a 

análise dos fatores que contribuíram para o aumento dos custos da obra HH, destacam-se abaixo 

no quadro 6 recomendações de boas práticas para projetos futuros. 

Outro fator de grande relevância para garantir custos mais reais, é a devida analise do 

orçamento inicial do projeto, visando mitigar a não previsibilidade de serviços e matérias, como 

os que aconteceram no projeto HH, onde, nos serviços de execução da escada não estava 

previsto o lançamento do concreto, assim como no serviço de concretagem da laje que não 

previa o uso da bomba de concreto, implicando na indefinição dos custos do projeto. 

Quadro 6 Recomendações para Projetos 

Etapa Recomendações Pontos de Atenção 

Inicialização 

 

- Verificar os itens que podem ser terceirizados 

- Levantar os custos de forma correta, com base nas 

tabelas de referência. 

- Recuperar os desvios em projetos anteriores 

- Incorporar a margem de segurança, alertar o 

cliente. 

- Visualização 3D para o cliente é 

fundamental. 

- Observar fatores climáticos e 

macroeconômicos. 

Planejamento - Acompanhar os processos de compra. 

- Definir pacotes de serviços e caminho crítico.  

- Atender aos valores cotados no orçamento. 

- Incorporar os custos do tipo de 

obra. 

Execução & 

Acompanhamento 

- Verificar in loco cada fase da execução. 

- Identificar os principais itens que geram desvio no 

custo. 

- Certificar-se dos fornecedores de serviço 

previamente. 

- Verificar a qualidade da execução dos serviços 

- Estreitar o relacionamento com fornecedores de 

materiais e serviços. 

- Realizar reuniões periódicas 

envolvendo o cliente e equipe 

técnica. 

- Decisão do que fazer e 

terceirizar. 

Encerramento - Fechar os desvios para cada item da EAP 

- Analisar os fatores e consolidar índice para os 

projetos futuros. 

- Criar uma base de conhecimento 

para projetos futuros 

Fonte: Autor (2019). 
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6 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante os comparativos apresentados no capítulo 4, ficou explícito que há 

necessidade de uma orçamentação eficaz, sendo destacado a grande importância do contato 

direto com os clientes. Eles devem ser inseridos ao contexto construtivo da obra, visando 

mitigar toda é qualquer dúvida com relação a orçamentação, acompanhamento da execução e 

decisão dos custos do empreendimento. Para que situações, como as presenciadas no projeto 

HH, sirvam apenas como lições para uma boa gestão de custos e serviços de qualquer obra. 

A implementação das novas tecnologias como o BIM e o SCRUM para o projeto, foi 

essencial para desenvolvimento de práticas ágeis no projeto, inclusive para gestão de custos, 

que foi o foco do presente estudo. O presente trabalho teve como foco principal, analisar as 

variáveis que oneraram os custos do projeto HH, apresentando os pontos que foram os 

principais causadores de desvio nos custos, que foram: indefinições de projeto, retrabalho, 

fatores climáticos e falta do 3D. Com esses estudo foi possível propor boas práticas 

apresentados no quadro 5 para reduzir os desvios de custo em projetos futuros. 

O fechamento dos custos de projeto, independentemente de seu porte, precisa ser 

trabalhado com práticas que gerem visibilidade ao cliente, O que for fechado na apresentação 

do 3D é o produto entregue ao cliente. A qualidade deve ser mantida em todo o ciclo 

construtivo, assim como as definições de serviços e matérias, analise de produtividade e 

técnicas que conduzam a uma obra de qualidade. Definir o caminho crítico da obra, e gerencia-

lo se mostrou um fator crítico de sucesso e fonte para evitar conflitos. 

O uso do Navisworks como ferramenta de quantificação, e elaboração de orçamentos, é 

uma tendência, visto que o mercado tem exigido tem exigido um maior nível de detalhamento 

dos serviços e materiais da obra. Os valores obtidos por meio do software reafirmam a 

importância de uma orçamentação eficiente, onde seja prevista a margem de segurança para 

garantir o bom andamento do projeto. Os custos diretos, que são os custos já evidenciados no 

orçamento, têm uma maior facilidade de serem controlados. Assim como os custos indiretos, o 

que deve ser tomado como ponto de atenção para a obra. 

São os custos indiretos que mais geram os desvios no orçamento, que muitas vezes não 

são identificados e gerenciados. No projeto HH, se previu um desembolso de R$ 441.512,38, 

no primeiro orçamento apresentado a CEF. No entanto, esse valor saltou para R$ 712.780,69, 

chegando a um montante final de R$ 850.516,41. Ressalta-se o período de execução do projeto, 

a fase de planejamento em novembro de 2017, até a concretização do mesmo no final de 2018. 

Onde há uma variação nos valores de projeto, visto as atualizações de preço unitário e a inflação 

gerada todos os anos. O valor final está acrescido de todos os gastos gerados na obra, 
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evidenciando um aumento de 20%, com relação ao valor sem os gatos administrativos, para a 

concretização do projeto. A análise e inclusão de uma margem de segurança é fundamental, e 

deve ser acompanhado em obras futuras do início ao fim, tornado o gerenciamento um fator 

favorável a edificação.  

Outra tendência de grande relevância para a contratação de financiamento é o domínio 

da Lei de Diretrizes Orçamentarias (LDO) de n° 13.707 que foi sancionada em 14 de agosto de 

2018. Esta lei define diretrizes que regem as linhas de financiamento público como os da CEF, 

que agora passa a atuar de forma mais prática por meio dos Boletins de Medição (BM) e a 

Planilha de Levantamento de Eventos (PLE), que informam todos os eventos relacionados a 

edificação. A utilização do PLE agiliza o processo de medição das obras, que só são aferidas 

pela CEF mediante a execução do evento total. Para a efetivação do PLE, se faz necessário a 

apresentação do memorial de cálculo, assim como a especificação de todos os serviços 

incorporados ao projeto, sendo interligados diretamente ao cronograma. Desta forma, os Sprints 

de acompanhamento da obra HH estão totalmente coerentes com as diretrizes da PLE. Pois, as 

entregas previstas na PLE são as que devem ser planejadas nas e executadas em cas sprint, 

gerando um parâmetro de controle para a obra. Assim, ao integrar os sprints, com o BIM e os 

processos para o gerenciamento a tendência é cada vez mais os profissionais da área serem 

“motivados” a entregar conforme o planejado. O BIM é uma tendência que estará cada vez mais 

presente nas obras, visto a contribuição significativa do processo para gerenciamento, além do 

uso obrigatório até 2021 para obras públicas. 

Como ponto de atenção para o campo da orçamentação, destaca-se a importância do 

momento da escolha das composições na tabela de referência SINAPI, que devem atender aos 

requisitos exigidos pelos clientes. Para que no momento da aquisição dos materiais, a 

composição usada, seja coerente com o produto adquirido no mercado local, favorecendo a 

gestão de custos e a qualidade do projeto. Como por exemplo, no SINAPI projetado se previa 

um desembolso máximo de R$84.283, para a execução dos serviços de revestimento, no 

entanto, para a realização desse serviço o desembolso foi de R$ 124.078,71 na atualização feita 

em abril de 2018, deixando evidente a importância da previsão de atualização dos custos. 

Por fim, registra-se como um fator crítico de sucesso para o projeto a comunicação. O 

cliente precisa compreender a importância e participar das definições, facilitando o alinhamento 

de expectativas. Como sugestão para estudos futuros, indica-se a elaboração do manual de uso 

para o cliente final, item não entregue no projeto HH.  
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